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Prevenlmos os nossos esti-

*llm'elo assignantes de tora do

'concelho que envlamos à es-

tação telegrapho-postal d'esta

Villa os recibos relativos ao

i.° semestre do anno corrente

"que termina e 30 de junho; í

erogamos a especlal nneza Ile '

os satlslazerem no acto da en- l

traga ou de os mandarem sa- ,

tlslazer, quando avlsados,allm 1

'de evitarmos os graves trans- 1

tornou e as despezas que nos

acarreta a devolução dos re-

atalhos.

A administração.

-1--_.-.___._ , 7.

 

Ovar, l de junho

Apóz os pruridos de vida mma

'apregoada por assáz experimen-

ítados sectarios da vida vel/za,

pois todos Saveralz'stas. Navar-

“ristas, Franquistas, Ferreiristas,

Velhenistas, e tantos outros que

"ultimamente se hão manifestado

por aquella vida, tendo por che-

?fes estadistas de talento incon-

'testavel, já, quando conselheiros

da corôa, revelaram o seu syste-

*ma administrativo moldado por

processos bem mais velhos que

'os actuaes; apóz a attitude ag-

'gressiva tomada contra esses pa-

ladinos da restauração da mora-

lidade e das finanças pelos orgãos

*do partido progressista que n'el-

les certamente viram obstaculos

'á sua ascenção ao poder, cahíu

a politica em plena atonia. O ca-

lor asphixiante sentido nos ulti-

mos dias na capital, aonde me-

lhor se sabe manejar as intrigas

politicas, exerceu indubitavel ín-

'úuencia n'este resultado. E a não

ser umas pequenas e inoffensivas

“innectivas contra este ou contra

*aquelle ministro ácêrca de ima-

;ginarios esbanjamentos, como os

'contos consumidos nos telephone.:

"quando está verificado que esse

enorme esbanjamento não excedeu

'a 4oo$ooo réis, nada ha que per-

"turbe o remanso ministerial.

De fôrma que a náu gbverna-

"mental vae singrandol por entre

*as encapelladas ondas das arrem-

*mettidas opposionistas e por en-

tre as resacas mais ou menos in-

soffridas dos athletas da vida no-

m, com leme firme e timoneiro

n.“ . a..-

seguro sem o mais leve receio

das tempestades que lhe possam

advir. A marínhagem assáz co-

nhecedora dos cachopos e esco-

lhas que provam o mar politico

manobra com arte e desvia, á

voz do seu intelligente piloto, os

embates que qualquer ineSperada

burrasca possa produzir, arre-

messando _de encontro a esses

recifes a náu que tripulam. E em-

bora o Primeiro de Yaneiro, feito

a jogo, em favor dos seus corre-

ligionarios procure deprecíar a

auctoridade do governo e do seu

íllustre chefe. tecendo elogios

hoje, como hontem cuSpia dia-

tríbes, ao snr. João Franco, con-

cedendo-lhe o direito de, á falta

dos progressistas, ascender ao

poder, é certo queo ministerio

muito superior a este manejo e

olhando apenas para o que lhe

cumpre fazer em prol da Nação

e daadministração publica, segue

em paz o seu caminho com aquel-

la tranquillidade de consciencia a

que lhe dão incontestavel jus os

seus actos governativos, a con-

ñança da corôa e a Opinião pu-

blica.

F40›-

PINCELADAS

(Pelo telephone)

_Estás lá?

_Quem falla?

~Sou eu.

-Eu . .. quem?

-O

--Ahl imaginei que era outro eu.

N'esse caso falla., mas falla bem,

porque o faller bem cabe em toda a

' parte.

-Pois meu caro, estamos chegados

ao mez dos grz'llos. Fallo bem, oufal-

lo mal?

-Fallas bem, mas não será dê to-

do mau 'que mudes d'assumpto. . .

-Está dito. Sabes que deixaste

por aqui muitas saudades?

-Simi'l . .

-E' como te dng'o, meu bom ami-

go . . .

-Vê lá. como fallas. Olha que eu

não sou caça do matto. ..

-Bem sei que não, mas és do

campo.

-Maul Nunca viste um grillo m-

xtyrado?

-Perdão, eu não quero discutir. . .

-Viva lá. snr.tl grz'lla/

-Ora adeus! Tu bem sabes que a

grz'lla não sou eu, porque não me

quero enfeitar com as penas do pa.-

¡ vão. . .

míirieiàiio 'e uma...
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-Ai tempos, tempos!

-E' verdade, amigo. Nem o titulo

de marquez nos livra de amarguras!

Quem não tem fortuna.. . .

-Ora não digas tal, ñlhol Fortuna

ainda não te faltou, até ao ponto

d'hoje. . .

-Pois vamos lá! . . . Fallas bem.

-Escuta, dize-me um coisa: -aín-

da penteias o cabello?

,g-Ainda.. Mas. . .

_E o bigode, ainda o tens na mes-

ma.?. . .

-Poís entao como o hei-de ter?

PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cad¡ linha.

Annuncios e eommunicadoe, 50 reis; repetições, 25 ü.

Annuneioo permanentes, contrai-.to elpeoial.

25 p. c. de abatimento ao¡ sro. designsntes.

Folha avulso.. 20 réis.
  

_Não pôde ser. Pelo telephone sô

te posso dar um.

X...

40+-

Besposta as «ultimas observações '

sobre as pinceladas»

O texto de S. João 1,10. In mundo

erat et mundus per ipsum factus est

et mundus eun non cognovít, não se

refere a. Jesus. nem prova, por isto

_E amda “5› C°m° era- ° te“ cos' mesmo, que elle creára o mundo.

tume?

-Se rio! Pois se o mundo está

cheio de bôbos. . .

-Ajl então ainda és o mesmo typo

de olhos vivos, semblante alegre e

porte distincto. . .

-Mas. .. com os diabos! Para que

é tanta coisa?

-E' para o teu retrato.

-Pelo telephone? Isso é...

nova?

_Será_ O que te digo é que, para

estar completo, só falta. um pequeno

retoque.

_Palavra d'honra, que já não sei

arte

o juizo no logar competente?

-Oh se tenho!

_Então qual é o retoque que falta?

--Olha, é este, apenas: fazer trans-

parecer. claramente, atravez da tua

physíonomía., a pureza da. tua alma, a

bondade do teu coração e a inteireza

do teu caracter. . .

_E um grillo tem tudo isso?

-Tem. .. e quem o negar, mente.

Dei a ultima. pincelada, e creio que o

retrato está. ñel. . .

;mm-ratos!

-D'um ;Sinta-grill“, é que deves

dizer e. . . calla-te, porque sei que fal-

lo bém.

_Será assim. Adeus... São horas

de jantar.

_Cuidado com os mexilhões. . .

_Não ha perigo. Tu pintas mexi-

lhões no retrato?

-Isso sim! Só leva uns grillínhos á

volta. . .

-Mas pinta grillos d'alu'. Olha. que

eu sou vareíro dos quatro costados . . .

-E porque o és... tiveste de sahir

da tua terra. . .

-Ingrata patria, non posszdebir

ossec mea. . .

-Bom, não te quero demorar mais

tempo. Adeus.

-Adeus. . .

quenas.

-Cáfarei presente, meu amigo.

-E a respeito de retrato. . .

Dá lembranças ás pe-

lo!

chic. . .

chico!

_Então dá cá. um du'. . .

 

N'uma. Biblia por J. Biptista. du

Hamel. annotada em latim por inter-

pretes catholícos, lê-se a seguinte no-

ta ao Versiculo ro: Ante ¡mara/:tio-

nem em! ubz'que program per sua¡

dz'zvím'tatem qua mundum condídit e!

regr't. . . ;-antc: da inmmapdo ans-tm

presente (o Verbo) em toda a parte

pela sua divindade, pela qual creu o

mundo e o rege. . .

Se o Evangelista tomasse aqui o

Verbo por Jesus, como diz o snr. X...,

a nota ao versículo seria: o Verbo de-

pois' da ¡ncarnaçdo viveu na terra.

t, l como homem, desconhecido dos ko~

se folia: bem ou falla: mal! Teras tu "um até a» edade de 30 (mms.

E n'este caso o versículo 10 devia

ser o u e vice-versa. aliás o Evan-

gelista punha. no mundo o Verbo an-

tes d'elle vir ao mundo, pois só no

. versículo ll é que diz pela primeira.

vez que elle viera ao mundo.

Mas não se póde admittír que o

,Evangelista dz'nímzmrntz inspirado

escrevesse estes versículos por tal or-

dem que d'elles se pudesse concluir

logicamente esta inepcía: Jesus depois

_Om adeusrü Não passas d'um de estar no mundo veio ao mundo!

Não se referindo pois como ñca dito¡

aquellas palavas a Jesus, mas ao Ver.

bo, evidentemente a creação do mun.

do nao é attribuição de Jesus, mas

do Verbo.

Passemos a transcrever e analysar

as provas em que o snr. X. . . se fun-

da para aHirmar que o versículo lo

se refere a Jesus, que Este creára o

mundo e «existe in nomíne ha lg

seculos›.

No versículo ro to Evangelista jã.

toma o Verbo por Jesus. por isso que

no seu Evangelho é de Jesus que elle

falla e para n'elle fallar é que 0 escre-

vem!! Que mid/im prova, snr. X. . .

ou melhor. que miriñco disparate!

Então. segundo sua ex.', todos os ver.

siculos do Evangelho hão de fallar

de Jesus. quando «é certo que o

Evangelista até ao versículo 9 não se

refere senão ao Verbm?!

«E tanto que no vers. 14 diz o)

Evang.) que o Verão se fez came e

ñabitou entre nós. Isto é, ao Verbo

_Não te añííjas. Ficaste muito pa- approvou-lhe fazer-se carne e tomar

tecido. Quem o vir. diz logo:-é ogril* o nome Jesus». Porque o Verbo .ra

fez carne e habitou entre no?, conclua

- Pelo que me dizes. fico todo i o snr. X... com sua, logica coxa, fe-

rida mortalmente, que o vers. ro ao

-Mais do que issoz-ñcas todo refere ajesus!

Que belleza d'argumentação ser.

X. ..l Parabenssincerissimos as. ex'L  



 

me '3352'sia- coícluíões de premissas

qu

 

e as não conteem! Matteo Deus é

o Verbo e oayerbo é J”, Jesus
l..

o Verbo e o Verbo é Deusa.

Pelo VW oiiítr. X.. faz dis¡

tincção entre Verbo e 'incama-

do. Pois 'devia fazer, por'ng uma cou-,

y

sa é o_Verbo (Deus),fhâ&a cousa_ i_

O snr. X... ânabensase djàaesse.

Mas se Deus é o Verbo e o Verbo

r'nmmado é Jesus, Jesus -o Merino

:Brumado e o Verbo'ê De s. "'°- '

(E quem é que estam no mundo!

NWSeria aquelle de quem' testi-

munha João'. . a? '- ' " ' ' '

Este argumento tambem não colhe

Mile João Baptista no caso propos- “

to dá testimunho da Makers'. 7), e a

luz é o Verbo (vers.~›9 e 4)-e não Ie-

sus, visto qu_e «o Evangelista até a'o

.ou

vers. 9.' não se refere senão ao Ver-

bm. '

Quem estava no mundo, pois, erao

Verbo pelo seu attribute da ubiqui-

dade.

(Jesus in nomine existe ha 19 se-

culos, isto é, O'Vêrbb' ou Deus feito

Jesus›. Se Jesus «existe in nomine

têãeculom então ;iara que admíne'e

sor. X. . . qUe o Verbo é distincto de

Jesus, quando diz que os 9 primeiros

'culos não se referem senão¡ ao

verbo? O snr. X. . . está aqui em con-
,n

Moção. _ _ i _ 1

, Se Jesus existe in nomine ha 19

seculos, então a entidade do _Verbo

tem sido desde a. eternidade até hoje

sempre a. mesma sem augmento,

diminuição; ou mais claro: as entida-

des Verbo e Jesus são uma e a mes-

na cousa e este¡ termos inteiramente

synonimos, o que é inexacto, porque

isto importa a_ negação damcarnação

do, Verbo, ou, o que e o mesmo, a

negação da. humanidade de Jesus;

uma heresia! i _

.. Se não ha distincção entre Verbo

e Jesus, então Jesus ha de ser so es-

pirito e o seu corpo,_phantasticoll Que

heresia e blasphema!! _ _ O

. Segundo a sua elevadzsszmo sam-

da, snr. X . . ; o Verbo, Puro Espiri-

to, tomou o nome Jesus e mais nada

e ,lá vae pelo mundo fóra com doze '

apostolos prégar o Catholicismol

Ora o Verbo sem ter corpo,,sem

'i a natureza humana, como havia

ctg-pregar aos povos?! _ .

O Verbo só é Jesus depors quem-

carnou; antes de in“carnar só tinha a

natureza. divina; e depois que incar-

ridu ficou com duas, divina 'e huma-

na. Portanto J

verbo a natureza humana,_ que o

distingue 'real e physic'ame'nte. Dizer

que o Verbo e Jesus são uma'e a

rhlesmissima cousa é dizer que a=a+b.

”É não obstante é esta a inepcia,

pyramidal em que cáe o snr.__X . . .

Vou terminar advertindo _que aquel-

la* passagem S. Agostinho sobre

6" 3L° vers., citada pelo snr. X'. . . só

prova que 'a creação se póde attri-

buir ao Verbo e não a_]esus, porque

Filho pôde ser já o Verbo simples-

mente, já o Verbo incarnado. P

.-1
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consome ,
\

'Na preterita terça' feira, 'uniram-se

pelos indissoluveis' laço's do ,matrimo-

nió, na egreja da Sé do Porto, *o nos-

so particular ai'nig'o José_ gomes dos

santos Regueira' e a_ menina Maria.

Ió'jinna Rodrigues ',Gome's, ñlha do

o'rtante industrial enosso amigo,

16:0 “d'Oliveira Gomes Silvestre.,

' noivo, cujas qualidades de cara-

ct'ê'r ha muito apreciamo's, éum er-

cellente rapaz, dedicadoe prestavel,

eia noiVa umamenina muito amavel,

 

     

   

  

   

  

  

  

 

!leão juncar- caminho

_6 #É é :o qüa%cotaçao appeteaemqe¡

, "aos noivos.;1 ,t «._~.
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prendada e possuidora d'aquelles do-

tes de coração, que constituirão a fe-

'licidgde diamêlle ' !fique

ligoégp " des . 3 '13,23

      de"“ l e as 'derr'tesda ida-
.n

,t .
-w

;."No passam_ omin teimam:

do per 2zz7o$boo'réisgg lanço d'eStra-

da municipal que liga _os logares de_

rCemdosa e S. João de Vallega, pas-

Í ndo por Villar n'uma extensão de

izõoometros. ' . ' ;

A praça esteve bastante concorrida,

sendo as obras adjudicadas á'o conhe-

cido empreiteiro Martins, de S.

8°'

  
5 .

›-.~ A

_#-

"em

Tem sido muito satisfatorio o re-

sultado da pesca i havido na ultima

semana na costa do Furadouro.

\ _.__.'-J__-.

llodas

Ao estabelecimento do nosso ami-

go Antonio de SouZa Campos, as

Pontes da Graça, chegou ultimamen-

te um variado sortimento de fazendas

o qu'al se' recamme'nda pelobom' gos-

to e qualidade de'tecido. “

Na vitrine poderão as nossas gen-

tis patricias verificar' que 'não as .en-

'ganamos ao aconselha-Pas a visnar,

este estabelecimento, sem duvida o

primeiro em Ovar quepossueartigos

de moda

_.*h-

Trezena '

Príncipiam amanhã os exercicios

religiosos, que constituem a trezena

de Santo Antonio. ¡Esses exercicios

dedicados ao grande thaumaturgo

portuguez, realisarse-hão pelas 6 ho-

ras da tarde, na sua elegante capel-

la erecta na Praça. p

____..._-___- .

Assasinato

...n-

Em manaus foi', commettido, -no

infelizmente. como agente o.victima

-dois patricios nossos. Por um jornal

d'aquella cidade, recebido no ultimo

esus tem 'mais que o à paquete, tivemos conhecimento de que

E o crime foi praticado em legitima de*

' feza, e porque tal assump'to pode in-

teressar ao nosso meio reproduzimos

d'esse jornal a noticia e documento

que prova a legitima defeza:

«0 crime ¡armario-A proposito do

crime que ante-hontem noticiamos ter

,sido comm'ettid'o por .Manoel Ferreira

Lamarão contra o seu compatriota

José Gomes de Pinho, recebemos a"

carta' que abaixo transcrevemos, as-

signada por 9 testemunhas presen-

ciaes do facto.

Entregamos esse depoimento ás

auctoridades encarregadas do inque-

rito policial e summario de “culpa. ›

«Nós abaixo assignados, endere-

çamOS-lhe esta, para fazer 'vêr a v.

ex.l o que se passou hontem na rua;

Eduardo Ribeiro, ácerca de'ur'n as-

! 'sassinato que alli foi pratidado por

volta, das 7, horas 'da noite, pouco

' mais ou menos.

Estando nós presentes, hontem,

dia 4, por volta das 4 horas. tivemos

occasião de observar uma _discussão

entre' Manoel Ferreira Lamarãoç e

diversas p'esãoas? Lego em 'seguida',

.vimos o snr. Manoel Marques Sopa,

cunhado do' assassinado, dar' uma

forte bofetada em Lamarão; e, 'n'este ¡ panhou os_exc_ursionistas durante t0- '

  
  

 

  

  

  

   

  

  

  

   

   

   

  

  

 

  

   

  

 

  

  

proprias da estação que atravessamosg'

dia 4 do ñndo mez de maio, um cri-i

me de assassinato, no qual ñguram,

?.30-

lo dito Sopa., que, acompanhado de

um ñfmão, um primo e dois cunhados,

tentaram, aggredil-o, querendo mesmo.

a L -lhe ;uma pedra monstro, gue es-

Pouco depois_ cercaram Lamarão,

fazendo-lhe ferimentos no' rostoiê nó

labio superiór.

dos de pedras e garrafas, tratou de

“ defender-se da¡ garras das cinco fe-

ras, _que tentavam pôr-lhe termo á

extsteh'dlá, sacando de uma pequena

faca do !eu servico, Lamarão quiz,

,de preferencia, ferir Sopa,.para-vin-.

gar-se da affronta; mas não o conse-

guindo, vibrou a arma sobre o ag'-

gressor que estava mais proximo.

Assim, foi ferido José Gomes de

Pinho, depois do que os outros ag-

gressores fugiram.

Pedimos a v. ex.a a ñneza de in-

serir' nas 'columnas do seu mui con-

ceituado jornal a. publicação d'esta,

que representa a pura verdade, tal

qual se passou. .

Sem mais, etc., etc. Manoel Do-

mingos, meStre de navios; Deodato-

nojose' de 11'51“40,jose' Marin/w Fal-

tam Antonio jose' de Souza, jose' Luzia

Ramos, Anlom'o dos Santos, Manoez

d' Oliveira Gomes, a. rogo de Anto-

_m'ojoão, Manoel Domingos Pinto Go-

mes».

o. Christovão

_Segundo o antiquíssimo uso e cos-

tume esteve no dia de corpus-abriria'

em exposição no salão d'entrada dos

Paços do concelho a imagem do

'athleta S. Christovão, orago d'esta

freguezia, sendo assaz numerosa a

concorrencia de devotos á visita do

advogado do fastio. Durante o dia es-

teve hasteada na fachada principal

do edificio a bandeira do municipio,

__'_..____

Senhor da Pedra

No domingo e segunda-feira pas-

sada foi grande a concorrencia dos

forasteiros d'esta villa e logares cir-

'cumvisinhos ao arraial do Senhor da.

Pedra, notando-se, principalmente no

llargo da thaÇão dds caminhos de

ferro, grande animação á chegada

'dos rojxielñ'os,
v . l

noz de Maria

Hoje, para celebrar o encerramen-

to do mez de Maria, haverá na egre-

ja matriz d'esta freguezía missa a

grande instrumental com exposição

do Santíssimo; e de tarde sermão e

encerramento, sendo orador sagrado,

ao que nos consta, _o nosso patricio e

intelligentc sacerdote padre Antonio

Dias Borges. _

__+___~

Coração de Jesus

Pelo motivo de não haver philar-

monicas n'esta. villa na proxima sex-

ta-feira, deixa de ter logar n'esse dia

a festividade do Coração de Jesus a

qual ñca transferida para o proximo

domingo_

, _____.,

Seminarlstas

No dia 22 do passado mez vieram

a esta. villa o's alumnos do 'seminario

episcõpal do Porto, acompanhados dos

Seus perfeitos e alguns professores.

Eram aguardados na gare da. estação¡

'pelo rev. .abbade d'esta freguezia e

algum povo. vendo-se_ tambem alli a

banda musical Boa União, que'acom-

momento, devido á intervenção de do o dia.

'algumas pessoas, ficou accommoda- Depois de visitarem a egreja_ma-

i' _ v , aonde passaram osais _ e, assandô' La( 3.5

;.localçám sidoh_ , _

' o, foi novamente provocado pe-

tá @ln da* .um dos abaixo assi-

-gñàdos '

. .Lamarão, vendo-se atacado por ,5,

homens, (os parentes de Sopa), arma- o

triz e alguns edificios publicos diri-

'ram-se para a formoã ria de Avei-  

  

  

   

   

  

  
   

 

    

  

, regressam-

no Porto no com da. noite.

Í

i O

“V Tambem, á senoite de 'quarta-feira

[ultima, passaram da estação d'esta

villa vindos do Butano, 'aonde ha-

;yjiam ido em passoiwde necreio, os

Seminaristas dos Carvalhos¡ que na

gare eram aguardados pelas familias

'os estudantes nbssos patricios que,

a sua passagem, fizeram subir aos

ares grandequantidade de fogo.

*-

(abril

Em virtude de ter sido participado

á administração do_ concelho que,

,segunda-feira passada; varias cabras

dos rebanhos, que costumam fazer o

fornecimento do leite n'esta villa, fo-

ram 'mordidas por um cão suspeito,

de raiva, a auctorldade aduünistraí'

tiva, 'd'accordo com o 'sub-delegado"

de saude, fez !chamar ~á. sua fireSença'!f

na noite d'esse mesmo dia, todos à*
donos de rebanhos, prohibiiido-lhés

a venda deleite no dia immediato Há“

qual haviam de ser examinadas por

esta ultima auctoridade. Apóz esse,

exame e_ sequestradas as_ cabras attin-L

g'idas pelo cão, cuja cabeça foi img_

mediatamente remettida para o _mal_

títuto bacteriologico do Porto, pet-1'_

mittiu-se a venda do leite das restan-_Í

tes cabras, o que se nos atñgura

didas mui accertadas pelos graves in-

convenientes que, para o publico;

adviria da, completa. prohibição. Ain-

da no intuito' de'tnais" cabal verifica-

ção e exame das cabras mordidas es-

teve entre nós, no dia 3o do mez

passado, o distincto veterenarío de

Aveiro, Joaquim, Rez, 'que regressou

áquella cidade' n'esse mesmo dia.

_+w

Delimitação de terrenos

A camara municipal, por inter-

medio do seu presidente, acaba de

oñiciar á companhia real dos cami-__

nhos de ferro portuguezes, solicitan-

do-lhe a vinda a esta villa de um de-

legado no intuito de, por mutuo ac-

cordo e em face da planta dos ter-

renos em tempos expropriados pela

companhia, sc proceder á delimitação

d'esses terrenos c dos que, a poente

da linha ferrea. pertencem camara

e que constituíam parte da antiga.

matta municipal.

O fim d'este convite está na ne-

cessidade de tal delimitação para se

poder levantar a. respectiva planta'

d'esses terrenos afim de se org'anisarv

o processo para. o seu aforamento.

_+_

Notas a lapis

Passou no dia 28 de maio findo o

primeiro anniversario natalicio da mc-

nina Maria Lucília, filhinha mais no-

va do nosso bom amigo Abel Pinho,

digno secretario da camara, por cujo

motivo lhe endereçamos as nossas fe-

licitações.

-Regressou já da capital, aonde

fôra chamado por ordem do ministro

da marinha, o nosso amigo dr. .Jose

María de Souza Azevedo, auditor

junto do conselho de guerra territorial.

em Moçambique. '

-- No domingo passado vimos,

n'esta. villa, de visita a sua ex.“ fami-

lia o nosso conterraneo e digno oiii.

cial do exercito Bernardo Barbosa de.

Quadros e sua ex.“ esposa.

-Regress'aram da comarca de Sin-

fàcs para. onde, ha tempos, haviam.

partido em commissão de syndican.

cia ao delegado d'aquella comarca 0'

illustre magistrado, dr. Antonio Car-

lospde Almeida _e Silva e o seu se- ,A

cretario 'Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão, e'sCrivão-notario n'estai

_ comarca. * '

-Vixnos, hn dias, entre nós e ti.



 

   

    

  

   

  

    

 

  

  

  

 

  

   

   

  

 

  

  

   

   

   

    

  

   

   

  
  

   

  

  

  

     

    

    

     

   

    

 

  

    

  

   

  
    

  

   

   

    

     

  

  

Lev'ada, fregtiezia de Avanca, co-

marca d'Estarreja', Manuel Maria

Caetano Pereira, ñlho de José

Caetano Pereira, o Janota, sol-'

,teiro, maior, residente em Lis?

bba em morada desconhecida; e

Maria de Pinho e marido cujo

,nome se ignora bem como a sua

residencia, eu os ,o incertos, todos

para assistirem aos termos até

ñnal do inventario de maiores

aberto por .obito de Manuel da

Silva Godinho e sua irmã Maria

da Silva Tavares, que foram do

logar da Torre, fregnezia de Val-

lega, e em que é cabeça de casal

Joaquim da Silva Godinho, sol-

teiro, maior, d'ahi, e no _mesmo

inventario deduzirem os seus di-

reitos, sob pena de revelia e sem

prejuizo do seu andamento.

Ovar, 26 de maio de 1902.

Verifiquei' a' exactidão.

ride!É . sados 'incertoàsipaijaz :na'gs'êigunüài

nossp 139m amigeidrg :alfredo 4 :audiencia @mesmo juuag de-x

Mofta,'1uii na comarca ele Loud: 0 pois dg_ 1¡qu Q praso dos editos,

31 ' x entea VillaBôa .a . _. .s,
&Jaguepdme'o integemlio dá“? veremiaccusar a Citação e segm.

bar or da Relação do Porto.; ,_ rq'mps mais'. ;termos dajustiñda
;

Berg?José Pênteéê Motta: 'quê v y_ f 'avxñsa ne Ros? Rodêh'

mdãdoenté'. ' ' P n 'd des_ 1. nes Games.: 'c 'sada cem JbÉo

'- egressou ao '«0 O, aon e I've-r mes, amb m '

empenhaas ñinóçõedzdb. :4791083110 d? ho d l a ã *àràgêgí

procurador reg-io n'uma das varas 01- sn em _° Por Jo ° _

veis, o ex.““f dr: Jós'é' Duarte dos mes Mestre, da r-uê _do 381m1#

saDÊCS". ' ' › 'u _ co, alria,,Çraç_a _Gomescam s;

-Está-çomyletaments restabeiema que, em solteira seassi non Va-

ria Graça ou 'Maria Gracia' Ro;do dos íncominoaõs que'b acórritnetá

“iram e °b"MÉ drigues' Gómes, casada eóm A'ti-

' ;tonio de Boina Campos, da ruao_ n _ ovass1gnantee afn /

ah o Pereira"” Silvést'r'eta quanta»
. .

da Graça, d'estavvilla, freguezra

e comarca d'Ovar, D. Maria. da.M0.“ i v N ›

a Enparriaíão Passeata, Manoel Jo-.

sé“P às nu'eÂguàrdâ rn'arinha e

. 1 d ' ' . É¡ Z ' a ' w

A, M0546 .4.. meias

›v - PUBLICAÇÃO) ,3

,-_w « › =: '3' :1

Na 'liminares d'Ovar carteiij

do ,Freire de' na seção

de petição de herança 'requerida

' rÍMánmeI Loureiro da. Cruz e

ülhêrmoâà 1'diOliveira de Pinho,

. do logar de Cimo de Yilzlal fregue-

ízia :d'Ovarg para serem:- Ílilgádos

successores e herdeiros de seu

irmão e cunhado Antonio Lourei-

ro d'a- Cruz, auzente, foram os

requerentes, por sentença de 14

decorrente, julgados successores

e herdeiros do mesmo seu irmão

e cunhado, para. haverem os_ bens

d'dlle', sem canção. Por" isso' cor'.

rem editos de quatro mezes a cen-

tar da. segunda. publicação d'este

annnncio no «Diario do Gover-

no» para 'o' fim determinado no

2.° 'do artigo 407 do Cod. de

i rec. Civil.

Ovar, .17 de maio de 19.02.
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A ' transações '

Antonio" Pessantê, empregado d

commercio, todos (solteiros, maio-

Os DecadenteSà-Acab
a de se pu-

blicar este bell livro,_de Alfredo Gal-

res, moradores“ de

'João Nepumoceno-çu-gf, fre-

lis quelc'onstl 5350 34." vóí'uàté 'da se-

guezia de S. Paulo da cidade e

tie- Tuberculose Socz'aL- Çonsubs-

tanci'aise n'elle'a prova posmva da

comarca de Lisboa, pretendem

habilitar-se como unicos e unit_

nossa decadqncia litteraria., enfermiç
a,

@egitaqtñstê Hêur'a'stiiehia da* originaá

Made' innovative. que não tem .pro-

duzido nenhum trabalho (le-mermo, e

O juiz de direito.

'Silva Leal.

ao mesmo tempo 0 \exgotêmenw versaes herdeiàs de seu irmão e _ _
-- . V _ y

mental da geração modemmincapaz tio José &Olíge'írá Games:: sol; Venâquei,
0 escrivão. r

de da¡ às letras um cultivo \systev- , f . da_ .d "a Ojuià de direito, ?5060 Ferreira Coelho.

matico. regradae DWQQÍB sem ° telfo' que ,01 .Wa, eu u tá S w¡ '_ (392)

qual não póde haver verdadeiros lit- BaJunco, d esta Villa, para todos; - ._ _ - _

« 1' V 'v i ' * '-.4 os effeitos legaes eespeeialmente - 0 BSCI'WÃO,

Este “V” é “'P- *tm-*1' 3°** “°V°S e 'para 0 de 'saem'ayerbaÉiOS'nêss *múmia Augusto fm?? de Liz- Annuncio

um brado de 'justiça a failor dos ve-

lhos que teem trabalhado nas_ letras.

-Se'm Hauer a' “Fronleimk-E'

:repartições xcompeientes em n07'

jme d'aquelle ou d'aquelles a quem

este o titulo d'um ,novo livrolorigi- foreml afo pladlos, ,em &subse-

lágrima_ 'os segurdtés
nal do distineto _escriptor Alberto Pi- qu?“

37'39“31““ acabêade app““çraven' ,pap is de credito; avêrbados nas

no mercado_ eran0.« ,
_ __ ' y_

. . . , com etentes re arti es em no

"Bela mm'quâhgçlrla
meeg ñz'ef me ã'aquelle seg irmçgo e tio Jo-

mos a a guns tree os, Ju games cuno- . y _ _ . i _ _-

sé d Oliveira Gomes. duas insert

sissimo o seu assu'rnpto e cónvictos es-

tamos de que esta Obra ha de Produ- 'pções de assentamento do fundo_

' de tres, por cento da divida inter-

l
(3g l

"iai ,www
(1.a PUBLICAÇÃO)

(1.“ PUBEICAÇÃO)

F_raneisco Antonio da Silva Vi-

gano e Mattos, Presidente da

Junta de Parochia da freguezia

. . . d o l . -

No dia 15 de Junho proxxmm a: É; XÀZÍSÃÍÃÊÍÊÃÊÊÊÉM
, pelo meio dia e á porta do Tri- Faz saber .

bunaljudicial d'estacomarca, por - que no dia 25 do

l . _ V , V _ mez de Junho _do corrente anno

A deliberaçao do conselho de farm- h d _ '

H.. .v _. . . por 3 oras a tatde se ha de

ia no inventario orphanologico .

. . . arrematar em hasta Jublica n

4;per ebito de Manuel_ LUIZ Baptis- d d . . I , ' °

,ta de .Pinho. que foi do logar do a ro - a egreJ-a mamz d esta fm'

Porto d'Êgreja, freguezia de S. gua-la' a ansnucção d uma @5.a

Vicente de Pereira- se ha-de ro- 'camada a guarda de utensms
ceder á arrematàçáo I d,uma gira da Parochia e reunião das confra-

. ' . rias d'es a ° '_

*de terra lavradia,chamadaa Bor- _ t - freguezm' AS condl

bulha sita no lo ar da Cóva da çoes estarao patentes no acto da

a t . _g _ 7 arrematação e a planta ue a 'un-

mesma «Íreguezm avaliada em . .q - J

. ' ta da sua preSIdenCia mandou

23695000 réis, pertence em partes estudar .

eguaes aos menores Emiliae Ma- ' . -

tr. _. ., ecretara -- v› -

1, noel, filhos'do inventariado e ha- ta Sdc Paràclgãs :6552“ (bju:

i de ser entregue a “quem mais dér 190, ' 4 e mam e

sobre o valor da avaliação. d'

_Pelo presentesãocitados quaes-

quer credoresincertos do casal.

Ovar, 23 de maio de 1902.

_Verifiquei a exactidão

O juiz de direito.

  

 

  

  

   

 

   

 

  

  

    

  

       

  

        

O presidente,

I-"flga r-io e Maltas_

O secretario,

:ir um grande exito.~ d

De mais o nome illustre o seu .. l., v _ .. V. ç i

- «a v a. a orda rn o numeros

aucfôr é o suñiciente para fazer ¡agro- n _Cons _ da _CO 5 _ ¡

eoñbeñaaçãO-dõ 'seu no“v-o mino_ ' ^ ^ trinta e Oito mil cento e cmcoen-

_Casal do caramba-Urna se- ta e sets-Lido* Valerenomma'lrde

Tie de mimososçontos @e Eduard? quinhentos mil réis e' onze' mil

Pe'ÊÂCOPYde'ÍaÊOÊÊX? ;Mgwmf
setecentos e trinta e nove-do

”em” “91° qe "a” A” “um“ 0' valor "nominal, de um conto' de' .

:gaba de vm a luz da publimdade, ,_ b _ q d

formando um lindo volume illustrado, “315, e quatro 0 'lflg'açloes e as:

nitidamente impresSO em magnifico: sentamento do furo 'de Eluatró e

?515613 w' 'meio por cento, fundo .emittido e

750.“? 9W°'°°1ment§1da-°bman;j 'em Virtude do decreto de treze'

da dizemos po:- "os atar- ESB ç ' de agosto de mil oitocentos e,,oi-

porém o que podemos desde Ja. as- , , V _ ._ d

severar é que 'a I'ê'mo's ficando d'essa tema:: 6.0,“? :MPFHQIDIÚBFÊ e

leitura agradavelmente impressiona; noventa $111 ¡fetsrtcadaHumh ,e com

'10% sobretudoacmno 83W“?- os numeros duzentos e vinte e

E' mg“ de laje' E, d lí . ~ nove mil oitocentos e sessenta e

'TQSOZ 'io/M da_ um e 91°' ¡advertise!xentos etrintae dois mil

sohvnnho de vegsos, do., snr. Albino
, ›_ u_ L V

Fon-az de sampaio, quê encanta e setecentos esessenta e Cinco, tre-=

deleite.. - \zentos e trinta e dois mil setecen-
U Z V

Estas Obras› que recom_mendam05 tos e sessenta e seis e trezentos e
x 617208 Gomes da Cruz.

“5 “35595 'le-.iWÊSÍ'ÊâOFçÉadãI É 'trinta e tres mil setecentose trinn

Cómmu'dímmalhwana en ' "* ta e tres. As audiencias n'este

Lisboa. com séde na. rua da prata, _ r __ ,
_

158-166, e nos foram offered-das pelo 191ã°faêàmf§©já3 segundas e qmg- _ 5. 7 Leal:
_

prietario damesma livraria, a SPL_ “5431735 "de 'cada semana, “30' O escrivão Agrademmento

,

_

sendo dias sanctiñcados, porque

sendo-o, fazem-'se no's dialsiimgne- ,. A ?cão Ferrara Gael/to.

. __ z, . . -. -\_. A ' ~_ . - ._

'diatos se nao forem tambem san-i (391)

Edit-os." :de 30_ dias

é A 'etiñçadçsou feriados e semprepás

omes de C_arva1ho,r_a quem ¡agrade-

temos à _sua @abilidade ' t

minimum.:

A familia do fallecido Severo

de Medina, penhorada 'agradece

a todas _as pessoas que se digna-

.ramcnmprim'ental-'a por oceasião

  

dez horas da manhã, no 'tribunal

  

 

sito na Praça, d'estaiviglla':
rde tão inesperada. e dolorosa no-

' * ' ' '* ' _ “ Ovar'fin'd'einaio de 1902'. tir-ia' '

,ShiAnnuncms a (L'PUBLICAÇAO) a - ,a .

Veriñquei a exactid_ão. _ < E ,l a_ a __ _I p

h' E a E ñ Pelaoijõizgo de direito da cama-

' ' 'ra d'Ovar e carterio do escrivão

;i 15: 141%¡ 'a r_ ._ Coelho correm editçsr de 3o dias

7 A” 9 . hà J"- í *e ^ . ak éóhtar ".d'a - ultinh; publicação

emily,- ::~_v.0 egçrivãpy; 3 Mw”” dvestanMQ-¡M-mdm
GpvmÊga¡

. . › .. _; Icita _do osle atarios María *mi-

.-L“5,46514105”ZÉ“: 132,““ lia,:olteira,fnep r _pubere4, _filha

« sat-111%- 'ip-:efewíp- e › › 'r a:
L“ I 1 r . .x. ..4 deijosê Nunes. eita, d gh¡

. PUBLICAÇÃO) 0 juiz deídirçitoi
.na ' ' ' o a

2:0003000 de réis

;Quem precisar de parte ou da

totalidade d'esta quantia, ao juro

_de 5 e U. por cento, pôde diri4

gíris'e á'e'sta redacção para colher

informações. '

.."Nq áúízfo de .direito dá @mas

ctd'üyare cartorio do escrivão

Mello correm editos _de gordias

contados”“d'a' ' 'segunda ' pdbümção

do rês'pêétNó annúndib'n
o«Diario

do Governo» !éliãtfdd't os interes-  
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ll' agente em 0var de todas as obras LIYRABIA _EDIToBA-z-GUIMARÃES, LIBANIO a; C.?

lillerarias annnnoiadas n'ele semana- 10's, nua de s; Isaque, lan-msm»
“VRARIA A'LLAUD

rio. o sor. Silva Cerveira. Í,

Antiga Casa Bertrand

jOSÉ BASTOS

73 e 15-11. Garrett-'IB e '35

  

    

   

   

   

Rua do Duro, 242, l.'-L|SBOA

"A RAINHA SANTAAB
(0. lSilbldl d'rlrogdo) Trindademlloelho

  

  

 

com desenho¡ de

 

_. LISBOA _

-~› _ GRANDE ROMANCE HISTORICO nana¡ romano vinham

A M“ GOLIIEEÍÂM) POPULAR 'ilustrado com explendmas gravuras e chromos 80 paginas luxuosamsnte illustradas

HENBI DEMESSE Codernelas semanaes de 24 paginas, illnslrado. . . . 60 reis AVUM") 50 REIS

PELO CORREIO 00 REIS

Touros mensaes de !20 paginas. . . . . . . . 300 ›

NOVA COLLECÇÃO
Descontos para revenda: até 500

exemplares, 20 '¡. de desconto; de 500

até 1000 exe uplared, 25 °¡'.; de !000

I U RA a 5000 exemplares, 30 °i.

Publicação dos melhores romances porlngnezes e eslrangeiros | CARTÍLHA 00 POVO

Distribuição em fascículos de 10 paginas por 'O réls e em volumes N di ' '

brochados de 160 a 200 paginas. por !00 réls. o" e ç“ “acusada Pelo “em

 

llr anrrer de lllarrarida de Barrinha

Grande romance d'amor, historico,

de capa e espada, alínea-ado com 217

uplendidaa gravuras.

Cedo caderneta de B folhas corn 3 gravu-

ras e uma capa illustradn

Preço . . . . 60 réis v

 

Preço de cada exemplar, 20 reis

Hisroniaooorausra WALTER soorr. as
P . t a d d t 2

0!' Jun O gran es 6860!¡ 09

l 1:000 exemplares 124000 reis,

Soil a direcção de Jean .lanres
102900' 905000 réu; em'

(O aucror distribuiu de graça 4,4. mil expls.

da BARTILHA 00 POVO)

-- " ~ › os MEÚS AMORES

BIBLIOTHECA ILLUSTRÀDÀ D'«0 SÉCULO» (CONTUB›

-Llsnon -
m

  

Cade caderneta de 2 folhas de 8 pa-

ginas cada uma. in-Ii.°, grande formato,

com 2 esplendidas gravuras, pelo me-

nos, e urna capa illusirada

    

TRINDADE COELHO

O MARQUEZ DE P0MBÀL ”$313”

GRANDE ROMANCE HISTORICO doauctor Em 4:13:33”

A N TO N l O D E É): M P O S J U N 'OR Preco 500 term-Pelo correio 570 réis.

 

40 Reis

Uma caderneta por semana

Cada lomo de 10 folhas de 8 paginas

cada uma, in-4.°, grande formato, corn

il) esplendldas gravuras. pelo menos, e

um¡ capa must"“

(Este livro foi traduzido em Hespanhn

e na França)

    

-e.- EDIÇÃO- _____ ,_ _

v m nas !Ilustrada com numerosas gravuras e cuidadosamente revista e ampliada _ 1_

Lim goma por mez pelo seu auctor. & c l

 

R. Morseth Saldanha, 26'

AS DUAS MAHTYRES

(snnaes secretos da inqm'síçu)

Romance historico por

D. JUlell CASTEIMIOS

uma CADERNETA Pon assuma no ruins

Um tomo por me¡ 300 réls

  

HENTURÀS PARlSlEllSES

   

Volumes mensaes de 144 paginas

com 24 gravuras 200 réi e.

EMPREZA DO ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL

Rua da Boa-Vista, 62 -i.°. cam-LISBOA

A.TLA.S

Por PIERRE SALLES

 

VOLUMES PUBLlCADOS:

Cadu caderneta de 4 folhas ou 8 folhas c

um¡ estampa, por semana, 40 réis.

Geogi'aIphra Umversal

PUBLICAÇÃO MENSAL EnnrezadaBilrliollleoadeLirrorUirir

CADA Famlcuno _ , , . 15° ..as Rua do Conselheiro Arantes Pedroso. 95

A Formoso. Costureira

Coração d'Huroe

Honra por Dinheiro

Victorian do Amor

Vingança de Mulher

As Duas Irmãs

Luchas Intima

  

Ê“°“d°9”“8°
RUA na non-vrsra, ea-“ nso, um”

spo“ e MM
LISBOA

H M

Justiça Humana

Dune Mulheres Fortes
_ __ ' l . ________

DICCIONA
RIO

Alma, de Marinheiro

A Mancha d¡ Familia

SEGUE-SE:

Alma. de Marinheiro

DANIEL DEFOE

VIDA E AVENTURAS ADMIRAVEIS à¡ í _

W"CM nerrATslãrrroAçlgrlerEAI-É na

Versão livre do DR. A. DE SOTTOMAYOR.
39031' N^0|°N^L

A Cada fasciculo. . . . . 5 réis
Ori-'M amena! d-

" ' ' o ' -~ o -- r A União dos dtlradores Clrls Portuguesas

CENTRO INTERNACIONAL DE PUBLICAÇÕES um vmwênfámmsum

ABNALINDDE SOARES
Publica-se nos dies 1 e-íõ de cada me¡

em formato grande ilustrado'

pmçm DE n- PEDRO-PORTO

L. b _ . _ . _

BIBLIOTHECA AMENA frias:: ea::
Publicação mensal de magniñoos romances a 200 reis cada volume. 1°"“-

Redacoao e Administraçao

VOLUMES PUBLICADOS:
as. RUA DO CRUCIFIXO, Ia - I.-

AMOR D'OUTONO-RUTH-PECCADORA "IMACULADA Llsnon

MEDICINÃEPRATIGA

Carla íaselcnlo, 50 reis

 

  

  

E M P R E Z A

Historia de Portugal

SOCIEDADE EDITORA

Livraria Moderna - !5, Rua Augusta, 95

      

A. E. BREIIM

MARAVILHAS-DA NATUREZA

(0 HOMEM E OS ANIMAES)

Descripçau popular das raças huma-

nas e do reino animal. edição portugue-

za larguissunnmenle ¡|lustrada.

60 reis cada fa~Ciculo mensal e 300

réis cada tomo mensal Assignalura per-

manente na sede da empreza.

   

dsslgnataras pagas adiantados

  


